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Moção Nº 231/2023

De Apoio à Vereadora de Florianópolis Carla Ayres (PT) e as pessoas de sua equipe parlamentar, que, justamente nas vésperas do dia do orgulho LGBTQIAPN+, foram ameaçadas de morte.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Nesta propositura, tratarei de um dos temas mais graves, complexos e que exigem primazia em nossa coletividade – a discriminação e a homofobia. Especificamente o caso ocorrido com a Vereadora de Florianópolis Carla Ayres (PT) e sua equipe parlamentar.
 No dia 27 de junho deste ano, a Vereadora recebeu um e-mail cujo conteúdo exarava uma ameaça de morte a ela e sua equipe de trabalho: o criminoso disse que daria um tiro na cabeça de Carla e do seu grupo. Vale a pena transcrever ipsi literis a escrita do indivíduo para notarmos a gravidade do caso e a profundidade do ódio: 
“Eu juro, mas eu juro do fundo do meu coração que eu vou trocar o meu Corsa por uma pistola 9 milímetros e vou comprar uma passagem só de ida para meter uma bala na sua cabeça e em todas as sapatonas, negros, gays, homossexuais que estiverem aí. Eu sou uma sombra, não tenho rosto.”
O conteúdo réprobo da mensagem extracta a desumanidade e ira que retumba em nosso mundo. Porém não são impulsos aleatórios, são repulsas focadas a um grupo social; que miram segregação a qualquer custo - até mesmo por extermínio – contra a população LGBTQIAPN+.

Contudo para compreendermos o contexto e consubstanciarmos o presente caso, necessitamos conhecermos um pouco da história e militância de Carla Ayres.

A Vereadora é a primeira mulher assumidamente lésbica eleita vereadora da capital de Santa Catarina, e é uma referência nos direitos LGBTQIAPN+ não só em seu Estado, mas em nosso país.

Carla Ayres se destaca no campo da luta política e nos movimentos sociais – aliás, desde a juventude. Em Florianópolis, ela desempenhou um papel fundamental como uma das fundadoras da ONG Acontece e participou ativamente da criação do Conselho Municipal dos Diretos LGBTQIAPN+. Ela também está engajada no movimento feminista, buscando diminuir as desigualdades sociais e intensificar a luta contra a violência direcionada às mulheres.

Justa, mulher, lésbica, defensora das causas sociais, Carla possui todos atributos que arrimam uma posição de engajamento na busca de uma sociedade igualitária, ao passo que também possui todos atributos para ser alvo dos reacionários, segregacionistas, supremacistas. Afinal, a união é o primeiro passo para o progresso, como disse Nelson Mandela: "A união é a essência da vida em sociedade. É através dela que construímos um mundo melhor."
Aquele que quer a tirania, sempre verá o democrata como um inimigo; o discriminador, verá o igualitário como inimigo; o preconceituoso, verá a minoria como inimiga. Enfim, dentro de uma sociedade de pessoas que lutam e alimentam a disparidade – tristemente, muito comum em nosso país, Carla Ayres sempre é vista como uma “ameaça”.  
A propósito, não é a primeira vez que Carla Ayres é vítima de um crime em decorrência de sua posição política ou de seu gênero, pelo contrário, a Vereadora já sofreu diversas ameaças e, inclusive, importuno sexual. Em dezembro do ano passado, a Vereadora foi agarrada e beijada à força por um parlamentar em uma Sessão da Câmara de Florianópolis. Fato, por sinal, que resultou na Moção de Repúdio nº 392/2022, aprovada por esta Casa.
Agora, novamente, nossa Câmara necessita apresentar seu apoio à Carla nesse novo ataque sofrido, bem como seu apoio à equipe de trabalho, também vítima da agressão; mostrarmos que minoria não é sinônimo de isolamento. Com efeito, nossa coletividade já não aceita esse tipo de barbárie. Vamos vencer os subjugadores com companheirismos, união e colaboração, uma vez que um dos pés de apoio dos opressores é a covardia, aproveitar-se do esquecimento e marginalização histórica de grupos para prevalecimento sob intimação.
Aponto também que o caso aqui narrado ocorreu um dia antes do dia do orgulho LGBTQIAPN+ (comemorado dia 28 de junho), ou seja, justamente na data do fomento à diversidade, desborda-se tanto ódio contra essa comunidade. Ponto que impera ainda mais um posicionamento desta Câmara no acontecido em Florianópolis. 

Nota-se que a ameaça reverbera a toda a comunidade LGBTQIAPN+, apresenta-se mais que um ataque direcionado. A figura da Carla e de sua equipe, mais a data, condensa toda obscuridade e o espírito de terrorismo de quem quer a vivissecção da sociedade, extrair por meio do ódio pedaços da nossa população.

Pelo discorrido, não há caminho justo que não nos guie pelo apoio à Carla e sua equipe de trabalho, reina a necessidade de situarmo-nos ao lado das vítimas e em eixo com as minorias, ressoando a isonomia e liberdade – a pura essência do Estado Democrático do Direito.
Finalizo solicitando o voto favorável dos Nobres Pares a presente Moção de Apoio e citando uma frase de Barack Obama consonante a união frente a odiosidade:
"E aqui estamos nós, frente a frente com o cinismo e as dúvidas daqueles que nos dizem que não somos capazes, a quem respondemos com a crença atemporal que representa o espírito de um povo: sim, nós podemos."
Ante o exposto, Cláudia Rita Duarte Pedroso, Vereadora da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário que faça constar, na Ata da presente Sessão, Moção de apoio à Vereadora de Florianópolis Carla Ayres (PT) e as pessoas de sua equipe parlamentar, que, justamente nas vésperas do dia do orgulho LGBTQIAPN+, foram ameaçadas de morte.
Que da presente seja dada ciência a Carla Simara Luciana da Silva Salasário Ayres.
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 3 de julho de 2023.

Cláudia Rita Duarte Pedroso
(Dra Claudia Pedroso)
Vereadora
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